
contos, prevendo-se a 
conclusão em finais de 
2001, já que as obras 
deverão iniciar-se no 
verão de 2000. 
     Como por várias 
vezes já temos noticiado 
em “Cerveira Nova”, a 
ponte Cerveira-Goian 
terá uma extensão de 
400 metros e o custo 

será comparticipado  em  
75  por  cento  por fun-
dos comunitários através 
do programa transfron-
teiriço “Interreg”, sendo  
os restantes 25 por cento 
suportados, em partes 
iguais, pelos Municípios 
de Cerveira e de Tomi-
nho (Espanha).» 
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♦ A “Torre” em frente à 
Escola de Campos 

♦ “Caixas” perigosas, em 
Cerveira, já foram tapadas 

♦ PSD de Cerveira vai ter 
comissão administrativa 

♦ Lançamento, em Cerveira, 
do Plano Formação/2000 

♦ 752.427 contos para Vila 
Nova de Cerveira 

♦ Domingo gastronómico, em 
Cerveira, no dia 2 de Abril 

♦ Escolas do Ensino Básico e 
Jardins de Infância vão ter 
Postos Públicos de Telefone 

♦ 3.500 serviços prestados, 
em 1999, pelas ambulâncias 
dos Bombeiros de Cerveira 

♦ “A Figura”  com Joaquim 
Martins Lara, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Campos 

♦ Em 12 de Março, entre 
Gondarém e Caminha, 
VIII Regata Presidente da 
República 

♦ Alunos de escolas de Cer-
veira confraternizam com 
Jardel 
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DO SONHO... 
EXTRACTO DE UMA NOTÍCIA PUBLICADA EM 
“CERVEIRA NOVA”, DE 20/11/1989 

     «Na sua recente visita 
ao Alto Minho, onde pro-
cedeu à inauguração de 
variados melhoramentos, 
o Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, pernoitou 
em Vila Nova de Cervei-
ra, na Pousada de D. 
Dinis. 
     Aproveitando a sua 
estada o presidente da 
Câmara Municipal de 
Vila Nova de  Cerveira, 
Germano Lopes Cantinho, 
na presença do Governa-
dor Civil do Distrito, 
Roleira Marinho, apresen-
tou ao Primeiro-Ministro 
a maquete da futura ponte 
Cerveira-Goian, conforme 
a gravura ilustra. 
     Elucidado, na altura, 
pelo cerveirense Firmino 
Puga Costa, engenheiro 
civil responsável pelo 
processo do empreendi-
mento, o Primeiro-

Ministro  mostrou-se 
vivamente interessado 
pela obra, dando de ime-
diato instruções ao Minis-
tro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunica-
ções e ao Secretário de 
Estado das Vias de 

Comunicação,  no sen-
tido de se proceder 
rapidamente ao estudo 
de todo o projecto, com 
vista a futuras reu-
niões, sobre a impor-
tante obra, com o 
Governo espanhol.» 
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À REALIDADE 
EXTRACTO DE UMA NOTÍCIA PUBLICADA EM 
“CERVEIRA NOVA”, DE 5/1/2000 

     «Foi tornado público, 
recentemente, que o con-
curso internacional para 
a construção da ponte 
entre Cerveira e Goian 
vai, finalmente, ser lan-
çado. 
     Quem fez o anúncio 
foi António Lamas, pre-
sidente do Instituto de 
Estradas de Portugal, no 
final da reunião, que 
decorreu em Vila Nova 
de Cerveira, da Comis-
são Técnica Luso-
Espanhola, encarregue 
de conduzir todo o pro-
cesso. Na mesma reu-
nião foi também aprova-
do, formalmente, o pro-
jecto da ponte. 
       O presidente do IEP 
referiu ainda que a ponte 
Cerveira-Goian irá cus-
tar cerca  de  960 mil 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por 
escritura lavrada no dia trinta e um de Janeiro, do corrente ano, a 
folhas setenta e sete verso e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas número cento e quarenta e quatro-A, do Cartório 
Notarial de Vila Nova de Cerveira MARIA CLARICE ALVES BOU-
ÇÓS DE BARROS, natural da freguesia de Candemil, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, e residente no lugar de Cevidade, freguesia 
de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, NIF 143 705 458, 
que outorga por si e como legal representante de seu marido, FER-
NANDO AMÂNCIO DE BARROS, interdito por anomalia psíquica, 
natural da referida freguesia de Cornes, onde reside, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, fez as declarações constantes 
da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas vai con-
forme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta e um de Janeiro 
de dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que ela e seu representado são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio rústico composto por cultura e 
vinha em ramada, com a área de mil quatrocentos e oitenta  metros 
quadrados, sito no lugar de Roteia-Pereiros, freguesia de Cornes, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nascen-
te com caminho público, do sul com Maria de Jesus Durão e do 
poente com rego foreiro, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do representa-
do marido, sob o artigo 1486, sendo 10.649$00 o seu valor patrimo-
nial, a que atribuem o valor de oitocentos mil escudos. 
     Que adquiriram o referido prédio por herança dos pais do repre-
sentado marido, no ano de mil novecentos e cinquenta, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o res-
pectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome 
próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem inter-
rupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em 
nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do pré-
dio, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direi-
to de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer supor-
tando os respectivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por 
escritura lavrada no dia trinta e um de Janeiro, do corrente ano, a 
folhas oitenta e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
número cento e quarenta e quatro-A, do Cartório Notarial de Vila 
Nova de Cerveira MARIA CLARICE ALVES BOUÇÓS DE BAR-
ROS, natural da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, e residente no lugar de Cevidade, freguesia de Cornes, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, NIF 143 705 458, que outorga 
por si e como legal representante de seu marido, FERNANDO 
AMÂNCIO DE BARROS, interdito por anomalia psíquica, natural da 
referida freguesia de Cornes, onde reside, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, fez as declarações constantes da certidão 
anexa, que com esta se compõe de três folhas vai conforme o origi-
nal. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta e um de Janeiro 
de dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que ela e seu representado são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio rústico composto por cultura e 
vinha em ramada e um castanheiro, com a área de mil e trezentos 
metros quadrados, sito no lugar de Barral, freguesia de Cornes, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Luís 
Maria Gonçalves da Cunha, do sul com caminho público, do poente 
com Augusto C. Fernandes e Herdeiros, e do nascente com Lau-
rentino Gonçalo Gonçalves, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do 
representado marido, sob o artigo 674, sendo 16.198$00 o seu 
valor patrimonial, a que atribuem o valor de trezentos mil escudos. 
     Que adquiriram o referido prédio por herança dos pais do repre-
sentado marido, no ano de mil novecentos e cinquenta, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o res-
pectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome 
próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem inter-
rupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em 
nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do pré-
dio, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direi-
to de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer supor-
tando os respectivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por 
escritura lavrada no dia vinte e sete de Janeiro, do corrente ano, a 
folhas sessenta e três e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número cento e quarenta e quatro-A, do Cartório Notarial 
de Vila Nova de Cerveira DANIEL AFONSO BRANCO JACO, que 
também usa e é conhecido por DANIEL AFONSO JACO, e mulher 
ISABEL NOGUEIRA BARREIRA JACO, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de Trás-
do-Outeiro, NIFS 144 902 109 e 144 902 095, fizeram as declara-
ções constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de 
três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e sete de Janei-
ro de dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, dos seguintes prédios: 
     a) - Prédio urbano, composto por casa de habitação com um 
cortelho anexo, com a área de trinta e seis metros quadrados e 
logradouro com a área de trinta e cinco metros quadrados, sito no 
lugar de Curros, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte, sul e nascente com caminho público e 
do poente com Emília Rosa Franco, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 33, sendo de 
1.904$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de qui-
nhentos mil escudos. 
     b) - Prédio rústico, composto por cultura e pinhal, com a área de 
novecentos metros quadrados, sito no lugar de Curros, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e 
nascente com Adelaide Isabel Fernandes, do sul e poente com 
caminho público, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do jus-
tificante marido, sob o artigo 723, sendo de 1.734$00 o seu valor 
patrimonial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
     Que adquiriram os identificados prédios, por compra que deles 
fizeram a Maria Augusta Nogueira, no ano de mil novecentos e ses-
senta e três, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal 
que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo 
Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição dos identifi-
cados prédios, em nome próprio, posse que assim detêm há mais 
de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em 
nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos pré-
dios, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, quer usufruindo como tal os imóveis, quer 
suportando os respectivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que nos de Acção Especial de Divisão de Coisa Comum 
com o n.º 67-A/96, nos quais são autor António Alberto Brandão Fer-
nandes, divorciado, residente no lugar de Corredoura, da freguesia de 
Mentrestido, desta comarca e ré ROSA ESTEVES FERNANDES, sol-
teira, maior, residente no lugar de Granja, da referida freguesia de Men-
trestido, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta 
fechada do seguinte imóvel: 
     - Prédio urbano composto de casa de habitação com uma 
dependência e rossios, sito no lugar de Granja, da freguesia de 
Mentrestido, desta comarca, a confrontar do norte com Ilídio de 
Melo e do sul, nascente e poente com caminho, omisso na Con-
servatória do Registo Predial e inscrito na matriz predial urbana 
sob o artigo 198, com o valor patrimonial de 94.945$00. 
     Este imóvel será vendido pelo valor base de 11 000 000$00 
(onze milhões de escudos), nos termos do art.º 889.º do Código 
de Processo Civil. 
     São convidadas todas as pessoas com interesse na compra 
do referido imóvel a entregarem as suas propostas na Secreta-
ria do Tribunal Judicial desta comarca. 
     No dia 02 de Março de 2000, pelas 14:00 horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das pro-
postas até esse momento apresentadas, a cujo acto podem os 
proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Janeiro de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M.P. Ferreira 

O Escrivão Adjunto, 
Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado 
ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, residente no lugar de Gandra-
chão, da freguesia de Covas, desta comarca, para no prazo de QUIN-
ZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que 
tenham garantia real, nos Autos de Execução Sumária com o n.º 94-
A/99, movidos pela exequente Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
L.da, com sede em Alto das Veigas, Vila Nova de Cerveira, nos termos 
e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Fevereiro de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 

PASSA-SE 
 

CAFÉ MINI 
 

EM LANHELAS (em frente à Igreja) 
Contactar: José Carlos 

Telemóvel: 96 562 55 05 
Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/prezados 
clientes para que passem a reme-
ter a sua correspondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDO VIVENDA 
Em Vila Nova de Cerveira 

Paisagem de sonho 
Telemóvel: 91 493 15 97 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 



ARQUIVO CERVEIRENSE 
PUBLICADO MAIS UM NÚMERO 
 
     Com data de Janeiro 2000 foi publicada mais uma edi-
ção (número 5) de «Arquivo Cerveirense», «trimestral de 
estudos, recolha de divulgação de curiosidades regionais». 
     Nesta edição são apresentados os seguintes trabalhos: 
“A Arte da Pirotecnia”; “Do Romântico ao Barroco”; 
“Roteiro do Mais Belo Património Religioso da Ribeira 
Minho”; “Figuras da Nossa Terra”; “O Tio Pinche”; 
“Notas Históricas de Gondarém”; e “Portais de Vila Nova 
de Cerveira”. 

JÁ FORAM TAPADAS, EM  
CERVEIRA, AS “CAIXAS” DOS 
POSTES DE ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA 
 
     Conforme demos notícia (“Flagrantes Cerveirenses”) 
no último número de “Cerveira Nova”, havia “caixas” de 
postes de iluminação pública, em Cerveira, que estavam 
sem tampa, especialmente numa zona onde passavam 
crianças da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ex-
Escola Primária). 
     Alertadas para o perigo as entidades competentes man-
daram, de imediato, solucionar as anomalias. 

ESTÁ EM CAMPOS 
Poste retransmissor 

Informação do Concelho 
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     A população da freguesia de Campos, Vila Nova de 
Cerveira, interroga-se sobre a intrigante colocação de um 
poste retransmissor da rede móvel em pleno coração da 
aldeia, entre a Nacional 13 e a escola do ensino básico. 
Protestam, mas dizem-lhes que não existe legislação que 
impeça tal agressão paisagística. Versátil e irónica, no 
entanto, a aldeia já encontrou um bom motivo para a colo-
cação da “torre” mesmo em frente da escola. A partir de 
agora, os professores já podem ir à janela e terem o 
seguinte diálogo com as crianças: “Vêem aquele monstro 
mesmo em frente à janela, no centro da aldeia? - Sim, 
senhor professor. – Pois fiquem sabendo que aquela torre 
enorme foi ali colocada para os meninos saberem o que é 
uma agressão urbanística e um atentado à segurança das 
pessoas... 
 
 

In – “Jornal de Notícias”, de 7/2/2000 

NAS VERBAS DO ORÇAMENTO 
DE ESTADO VILA NOVA DE  
CERVEIRA É O CONCELHO DO 
ALTO MINHO COM MENOR 
DOTAÇÃO (752.427 CONTOS) 
 
     Soma do Fundo de Gestão Municipal e do Fundo de 
Coesão Municipal que contemplou o Distrito de Viana do 
Castelo com 11.041.164 contos, cabendo ao concelho de 
Vila Nova de Cerveira 752.427 contos. 
     Os valores (em contos) para todos os concelhos do Alto 
Minho: 
     Arcos de Valdevez – 1.476.640; Caminha – 881.030; 
Melgaço – 823.262; Monção – 1.036.759; Paredes de 
Coura – 790.813; Ponte de Lima – 1.666.172; Valença – 
766.682; Viana do Castelo – 2.046.771; e Vila Nova de 
Cerveira – 752.427. 

ROUBOS NO CONCELHO  
DE CERVEIRA 
 
Marisco, bebidas, peças de valor, cimento, 
uma carrinha e assalto à escola de Sapardos 
 
 

     Os ratoneiros continuam activos em terras cerveirenses 
roubando, por assalto, artigos dos mais variados. 
     No Mercado Municipal, onde entraram por arromba-
mento de um portal, levaram de uma loja uma considerá-
vel quantidade de marisco e, de outra loja, as respectivas 
(decerto para “acompanhar” o marisco) bebidas. 
     Também peças de valor foram roubadas de uma resi-
dência situada na Rua 25 de Abril. Uma carrinha foi apa-
recer em Espanha, algum tempo após ter sido roubada nos 
arredores de Cerveira. E sacos de cimento foram roubados 
das obras da “Casa do Artista”. 
     Entretanto também foi assaltada a Escola de Sapardos, 
donde foram levados pelos gatunos diversos artigos e 
alguns electrodomésticos. 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
LANÇAMENTO DO 
“PLANO DE FORMAÇÃO/2000” 
 
     22 de Fevereiro, no Cine-Teatro dos Bombeiros de Cer-
veira, lançamento do “Plano de Formação 2000”, uma 
organização do Centro de Formação de Professores de 
Caminha e Vila Nova de Cerveira. 
     De manhã, sessão de abertura, e os painéis: “Avaliação 
Externa do Plano de 1999” e “Plano de Formação/2000”. 
     De tarde o painel “Conceitos e Constrangimentos da 
Formação” e “Escolaridade Obrigatória – Uma Caminha-
da”.  

PSD DE CERVEIRA 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA  
ATÉ JUNHO E DELEGADO E  
OBSERVADORES AO CONGRESSO 
 
     Como não apareceram listas concorrentes à eleição da 
Comissão Política Concelhia do PSD de Vila Nova de 
Cerveira irá ser nomeada, brevemente, uma comissão 
administrativa, com mandato até Junho. 
     Entretanto para o congresso do PSD, que decorrerá em 
Viseu, nos dias 25, 26 e 27 de Fevereiro, o Partido Social 
Democrata de Vila Nova de Cerveira terá como delegado 
José Isac Afonso e como observadores, António Roleira 
Marinho, Vítor Costa e José Venade. 

DESPISTES EM CAMPOS E EM 
LOVELHE CAUSARAM FERIDOS 
 
     Por o automóvel que conduzia se ter despistado, em 
Campos, sofreu ferimentos que lhe motivaram interna-
mento hospitalar António de Sousa Guerreiro, de 70 anos, 
residente em Cerveira. 
     Também por despiste duma carrinha que tripulava, na 
E.N. 13, próximo do “Apeadeiro da Breia”, teve de rece-
ber assistência hospitalar, Miguel Castro Araújo, de 21 
anos, residente em Meixedo, Viana do Castelo. 
     Ambos os sinistrados foram conduzidos aos estabeleci-
mentos de saúde em ambulâncias dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira. 

PLACA INDICATIVA NO CAIS 
DO RIO MINHO, EM CERVEIRA, 
LIVRE DOS ARBUSTOS 
 
     Os arbustos que tapavam, parcialmente, uma placa 
indicativa, existente no Cais do Rio Minho, em Cerveira, 
já foram eliminados. 
     Os que vêm de norte para sul pela marginal já não pre-
cisam de sair dos veículos para se orientarem. 

NO CASINO AFIFENSE 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
E APRESENTAÇÃO DO LIVRO 
“OS MAIS BELOS CRUZEIROS 
DO BAIXO MINHO” 
 
     A Associação do Casino Afifense e a Cervocultural 
motivaram a exposição de fotografia “Cruzeiros do Baixo 
Minho” e o lançamento em Afife, do livro “Os Mais Belos 
Cruzeiros do Baixo Minho”, da autoria do cerveirense 
Alfredo Castro Guerreiro. 

FUNERAIS 
 
EM LOIVO 
 
     Foi a sepultar para o cemitério paroquial de Loivo, 
Adozinda dos Anjos Alves de Azevedo, de 73 anos, viúva, 
residente no lugar de Nossa Senhora do Porto. 
 
     Também foi a sepultar, recentemente, Manuel Silva 
Pereira, que residia no lugar da Mata Velha. 
 
     Para o cemitério paroquial de Loivo foi também a 
sepultar Rosa Gomes de Sousa, de 88 anos de idade, viú-
va, residente no lugar da Bagoada. 
 
EM CAMPOS 
 
     Com 77 anos de idade foi a sepultar para o cemitério 
paroquial de Campos, Henrique João Areal, que residia no 
lugar de Pousado. 
 
EM CERVEIRA 
 
     Para o cemitério Municipal de  Vila Nova de Cerveira 
foi a sepultar Gonçalo Maria Pereira Rebelo, de 76 anos, 
casado. O extinto tinha diversos familiares com residência 
em Cerveira. 
 
NO BRASIL 
 
     Foi a sepultar no Brasil, onde faleceu no passado mês 
de Janeiro, Maria Cândida Rebelo, viúva de João Maria 
Rebelo, ambos naturais de Vila Nova de Cerveira. 
 
     Às família de luto apresentamos condolências. 

CONCURSO DA PONTE 
CERVEIRA-GOIAN 
ADIADO PARA 24 DE ABRIL 
 
     O concurso público, no âmbito da EU, da ponte inter-
nacional sobre o Rio Minho, entre Vila Nova de Cerveira 
e Goian, que estava marcado para o dia 23 de Março, foi 
adiado para o dia 24 de Abril, às 12 horas, no Auditório do 
Edifício Central do Instituto das Estradas de Portugal. 

CENTRO DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO FÍSICA EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
     No Edifício Vila Nova, na Rua 1.º de Outubro, em Vila 
Nova de Cerveira, encontra-se o Centro de Tratamento de 
Recuperação Física. 
     Preparado para prestar variados serviços dentro da área 
da recuperação física, o novo centro, instalado numa das 
zonas mais movimentadas da sede do concelho cerveiren-
se, já se encontra em actividade. 

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO 

PODE CHEGAR A SUA CASA QUINZENALMENTE 
POR APENAS 2.000$00 AO ANO 



Vila Nova de Cerveira 
2 de Abril 

 
 
 

• Debulho de sável 
• Biscoitos de Milho 

REALIZADOS 

A REALIZAR 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

     Houve um homem enviado de Deus, cujo nome era João. Este veio para testemunho para que testificasse da luz; para que todos 
cressem por ele. Não era ele a luz; mas para que testificasse da luz. S. João l:6-8 
 

COMENTÁRIO 293 
PECADOS PERDOADOS 
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pecados e das suas iniquidades. Se confessou  os seus 
pecados a Deus Ele os perdoou e se esqueceu deles. Agora 
Ele também quer que você se esqueça deles. Deus deseja 
que odiemos os nossos pecados, mas não gosta que, depois 
de os confessarmos, continuemos a lamentarmos como se 
Deus não cumprisse a Sua promessa e não tivesse perdoa-
do. 
     A sua felicidade depende de crer no facto que Deus faz 
aquilo que disse na Sua palavra. 
 
 

IMPORTANTE AVISO 
 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro 
na verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, 
como seu salvador pessoal, e está decidido, pode contac-
tar o pastor Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo 
telefone 258 72 19 82, nosso representante em Caminha, 
Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro pode escrever 
para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

     Lemos no verso 9 o seguinte: - Se confessarmos os 
nossos pecados Ele é fiel e justo para nos perdoar os peca-
dos, e nos purificar de toda a injustiça. Em toda a Bíblia 
não encontramos a descrição de qualquer lugar interme-
diário onde os pecados são purificados. 
     O único lugar onde os pecados são purificados, é na 
cruz através do sangue de Jesus derramado. Todo o peca-
dor que ouve as boas novas de salvação e quer ser salvo, 
tudo quanto precisa de fazer é confessar que é pecador e 
pedir a Deus o perdão para os seus pecados. E Deus per-
doa, conforme Ele mesmo promete. Jesus morreu na cruz 
para salvar os pecadores. 
     Depois de Deus perdoar os teus pecados será que nunca 
mais vais pecar? Não, não é isso que eu quero dizer. Não é 
essa a questão. O que eu aqui quero dizer é que quando te 
chegas a Deus pela primeira vez e Lhe confessas que és 
pecador e lhe pedes o Seu perdão para os teus pecados, 
Deus te perdoa e faz de ti um filho Seu. O pecador que se 
arrepende recebe vida eterna e a promessa de ir para o Céu 
quando morrer. Mas durante toda a sua vida ele tem neces-
sidade de pedir perdão por aqueles pecados que comete 
mesmo depois de ser salvo. 
     Diariamente precisamos de pedir perdão por qualquer 
pecado cometido e Deus está pronto a perdoar, conforme 
lemos no versículo acima citado. Não é em qualquer acto 
litúrgico que somos purificados, mas diante do trono de 
Deus.  E isto pode acontecer em qualquer lugar onde a 
pessoa  ore  a  Deus,  em  nome  de Jesus. Quando confes-
samos o nosso pecado e resolvemos abandoná-lo então 

esses pecados são perdoados. 
     Não podemos seguir os nossos sentimentos, pois eles 
poderão dizer-nos que os nossos pecados ainda não foram 
perdoados. A única regra que devemos seguir é a Palavra 
de Deus, confiando e descansando nela. Deus é amor e Ele 
quer que saibamos que o Seu amor é suficiente para cobrir 
os nossos pecados e apagá-los. O apóstolo Paulo, guiado 
pelo Espírito Santo, escreveu o seguinte: - Irmãos, quanto 
a mim, não julgo que o haja alcançado, mas uma coisa 
faço e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e 
avançando para as que estão diante de mim, prossigo para 
o alvo, pelo prémio da soberana vocação de Deus em Cris-
to Jesus. Filipenses 3:13-14. 
     Paulo sabia que não era perfeito. Ele era servo do 
Senhor, escolhido para fazer uma grande obra para Deus, 
no entanto era humano. Mas isso não quer dizer que não 
possamos seguir o seu exemplo. Ele disse à Igreja de Tes-
salónica: - E vós fostes nossos imitadores, e do Senhor. E 
esta Igreja foi também um exemplo para outras, como 
Paulo diz: de maneira que fostes um exemplo para todos 
os fiéis. 1.ª Tess. 1:6-7. 
     Paulo deu um bom conselho quando disse: - Uma coisa 
faço: esquecendo-me das coisas que atrás ficam... Prossigo 
para o alvo. Este servo de Deus tinha fracassos, mas 
depois de os confessar esquecia-se deles porque já esta-
vam perdoados e Deus dava-lhe graça para fazer melhor. 
     O crente, à semelhança de Paulo, deve esquecer as coi-
sas que ficam para trás. Em Hebreus 10:17 encontramos a 
promessa maravilhosa: - E jamais me lembrarei dos seus 

DOMINGOS GASTRONÓMICOS    -    Cerveira em 2 de abril 

Arcos de Valdevez 
5 e 6 de Fevereiro 

 
• Cozido à Minhota 
• Bolo de mel 
(...) Iniciámos com umas entradas compostas por um óptimo chouriço de abóbo-
ra, da Gavieira, e um belíssimo queijo de cachena (...) Uma estupenda sopa de 
grão foi o começo da refeição, a que se seguiu um extraordinário cozido à 
minhota, cujas carnes quase se derretiam na boca. 

Monção 
13 de Fevereiro 

 
• Lampreia 
• Barrigas de Freira 
(...) Quando a cebola estiver bem alourada juntam-se-lhe os bocados de lam-
preia, sal, pimenta e cravos de cabecinha a gosto. Deixa-se estufar, acrescenta-
se um pouco de água quente e deita-se o arroz. 

Valença do Minho 
18 a 20 de Fevereiro 

 
• Cabrito no Forno 
• Sopa Seca 
(...) No dia seguinte aquece-se o forno e faz-se um refogado com uma boa 
colher de banha, cebola, alho, louro, salsa e deixa-se alourar a cebola, deita-se 
“dois papéis de açafrão” (...) O cabrito vai duas horas ao forno de lenha. 

Esposende 
27 de Fevereiro 

 
• Lampreia 
• Clarinhas de Fão 
(...) Quando a calda estiver a ferver, lançamos o arroz, e quando este estiver 
quase pronto, deitamos o sangue e rectificamos os temperos. Ao ir para a mesa, 
deitamos a lampreia. Deve ficar um arroz “a fugir”. 

Ponte de Lima 
4 e 5 de Março 

 
• Arroz de Sarrabulho 
• Leite Creme 
(...) Em travessa à parte vão os rojões e as frituras de belouras, chouriça de 
verde e tripa enfarinhada. Os rojões levam também batata loura, cortada em 
cubos e vão guarnecidas as travessas com limão às rodas e salsa em ramo. 

Terras de Bouro 
12 de Março 

 
• Cozido de Terras de Bouro (Feijão com Couves) 
• Aletria 
(...) As carnes, só de porco, “bichorro” medrado das lavaduras gordas, onde 
nunca faltou a farinha milha, salgadas, frescas e fumadas, além, naturalmente, 
do rico e variado fumeiro da região. 

Melgaço 
19 de Março 

 
• Cabrito do Monte 
• Bucho Doce 
(...) Cose-se a abertura do bucho, com todo o recheio, deixando uns fios para 
enfiar um pau para o suspender na boca do pote, embora fique todo mergulhado 
em água a ferver. É preciso de vez em quando, picá-lo com alfinete, para sair o 
ar. 

Viana do Castelo 
26 de Março 

 
• Bacalhau à Gil Eanes 
• Meias Luas 
(...) E, porque não, outras “bacalhoadas” “à moda de Viana”, “da minha mãe”, 
“de farinha”, “à moda da casa”, “recheado”, “com todos”, “bacalhau lagosta”, “à 
Moita”, “de cebolada”, “de Santa Luzia”, “de Maria de Perre”, “roupa velha”, “da 
Consoada”. 

(...) O sável deve ser bem escamado e limpo. Em seguida, corta-se a cabeça e o 
deguladouro (posta junta à cabeça). Junto a este está o fígado ao qual se extrai 
o fel. Tiram-se as ovas e aproveita-se o sangue possível que irá servir para a 
calda. 

Caminha 
9 de Abril 

 
• Peixes e Mariscos 
• Arroz doce 
(...) Amanham-se todos os peixes, cortam-se em postas, lavam-se muito bem e 
salpicam-se de sal. Depois de todos estes produtos preparados colocam-se 
alternadamente dentro do tacho, havendo o cuidado de a primeira e última 
camada serem de cebola. 

Ponte da Barca 
14, 15 e 16 de Abril 

 
• Posta Barrosã com Arroz Malandro 
• Rabanadas de Mel 
(...) A Posta Barrosã é o prato que merece destaque, mas os apreciadores da 
boa cozinha regional têm ainda à sua disposição outros atractivos gastronómi-
cos como a lampreia, o salmão, o sável, o cabrito do monte, as cabidelas e o 
cozido à minhota. 

Paredes de Coura 
30 de Abril 

 
• Trutas do Rio Coura 
• Formigos 
(...) Mas são as trutas, honrando a velha tradição das águas e regatos do Coura, 
“há uma ribeira que é a mãe das trutas”, que fascinam os senhores da Casa 
Grande de Romarigães (...) o padre Gonçalo da Cunha surpreendeu, fulgurando 
suas escamas lantejoiladas, duas boas trutas palmeiras. 

Barcelos 
7 de Maio 

 
• Papas de Sarrabulho com Rojões 
• Doces da Romaria 
(...) Estendido na areia, já com as “últimas” dadas e com o sangue já devida-
mente acondicionado (por causa da vareja), prepara-se o “chamusco”, a que se 
seguirá uma boa esfregadela, aprontando-se o “bicho” para o “dependuro” e o 
“desmanchar”. 



Câmara estabelece acordo com a Portugal Telecom 
 
ESCOLAS DO ENSINO BÁSICO 
E JARDINS DE INFÂNCIA 
VÃO TER POSTO PÚBLICO DE TELEFONE 
 
     A Câmara Municipal estabeleceu as bases de um acordo com a Portugal 
Telecom que permitirá dotar de um Posto Público de telefone todas as 
Escolas do Ensino Básico e Jardins de Infância do concelho. 
     A instalar, ainda este ano, no interior dos referidos estabelecimentos de 
Ensino, os postos públicos de telefone vão facilitar os contactos com o 
exterior, o que trará benefícios em termos de segurança e rapidez de res-
posta em caso de acidentes. 

     A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a Cervocultural – Núcleo de 
Cultura Cerveirense, vêm por este meio, a primeira como editora e a Cervocultural 
como autora, rectificar algumas imprecisões de informação inseridas na Monogra-
fia do Concelho, relativamente ao volume respeitante à freguesia de Sopo, dizen-
do: 
 
     A autoria dos azulejos colocados na parede frontal da Sede da Junta de Fregue-
sia de Sopo, e reproduzidos na capa do aludido volume monográfico, bem como a 
alusão a que dos mesmos se faz na página 217 do aludido volume, são da autoria 
da “Granini – Cerâmica Artística, Ldª, e não de Ana C. Giestal, como por lapso 
se encontra referido, pelo que quer a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
quer a Cervocultural, apresentam publicamente o necessário pedido de desculpas 
ao autor daquele trabalho, rectificando desta forma o lapso cometido. 
 

CORRIGENDA 
 

PÁGINA 
FICHA TÉCNICA 
          ONDE SE LÊ: 
          CAPA: - TORRE DO RELÓGIO EM AZULEJARIA 
                              TRABALHO EXECUTADO POR: 
                                      ANA C. GIESTAL 
          DEVE LER-SE: 
                               TRABALHO EXECUTADO POR: 
                                       GRANINI – CERÂMICA ARTÍSTICA, LDª 
 
PÁGINA 217 
          ONDE SE LÊ: 
          “...os painéis que decoram a parede exterior da Sede da Junta de Freguesia –  
          Torre do Relógio – ...” 
          DEVE LER-SE: 
          “...os painéis que decoram a parede exterior da Sede da Junta de Freguesia –  
          Torre do Relógio – são da autoria de “GRANINI – CERÂMICA ARTÍSTI- 
          CA, LDª 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

REUNIÃO DE CÂMARA 
 

9 de Fevereiro de 2000 
 

 
• A Câmara deliberou proceder à arrematação, em 

hasta pública, do direito de ocupação das bancas 
números 1 e 2 do Mercado Municipal, por um 
período de cinco anos. A base de licitação é de vin-
te mil escudos. 

 
• Foi aprovado o projecto, programa de concurso e 

caderno de encargos relativo à construção do Cen-
tro Escolar de Reboreda. A obra terá como base 
de licitação 50 mil contos. 

 
• Respondendo à solicitação da Fábrica da Igreja 

Paroquial de Santa Marinha de Loivo, a autarquia 
vai conceder um subsídio para apoiar as obras de 
beneficiação e conservação da Igreja Paroquial 
da freguesia, considerando que se trata de benefi-
ciar um imóvel que, embora não sendo classifica-
do, tem interesse arquitectónico. 

 
• A Câmara aprovou e congratulou-se pela celebra-

ção do Acordo Constitutivo da Comunidade Ter-
ritorial de Cooperação do Vale do Minho, a cele-
brar entre representantes das províncias de Ourense 
e Pontevedra e a Associação de Municípios do Vale 
do Minho. Este acordo tem por objecto a promoção 
e desenvolvimento harmonioso e sustentado da 
região transfronteiriça do Vale do Minho, através 
de uma dinâmica de concertação regional, concreti-
zada em encontros regulares entre os representantes 
das entidades referidas. 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
FREGUESIA DE SOPO 



GONÇALO MARIA PEREIRA REBELO 
 

AGRADECIMENTO 
 

     Sua esposa, Filhos, Noras e 
Netos,  muito sensibilizados, vêm  
agradecer por este único meio a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente que-
rido, bem como a todas aquelas 
que, de qualquer forma, lhes mani-
festaram o seu sentimento de pesar 
e amizade. Agradecem igualmente 
a todos quantos participaram na 

Missa do 7.º Dia, pelo eterno descanso do saudoso 
extinto. 
V.N. de Cerveira, 19 de Fevereiro de 2000 

A FAMÍLIA 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

SÃO TEOTÓNIO PRIMEIRO  
SANTO EM PORTUGAL 

 
     Os habitantes da paróquia de Ganfei, e em geral 
todos os do concelho de Valença, mas mais particular-
mente os do lugar de Tardinhade onde nasceu e se 
baptizou, na Igreja do Mosteiro de Ganfei, têm a gran-
de honra de que SÃO TEOTÓNIO tenha sido o pri-
meiro Santo de Portugal. 
     No bairro (Tardinhade) em que nasceu foi cons-
truída uma capela na qual se venera a imagem de São 
Teotónio. No dia 18 de Fevereiro de cada ano, para 
recordar a sua morte, ocorrida no ano de 1162, com a 
idade de 80 anos, celebram-se com grande solenidade 
as festas cívico-religiosas. 
     Em frente da capela do Bom Jesus, situada dentro 
das históricas e monumentais muralhas, mais precisa-
mente na conhecida Coroada, foi erguida uma estátua 
a São Teotónio. Ainda dentro daquelas citadas mura-
lhas encontra-se edificada uma pousada que leva o 
nome do Santo. 
     A vida do primeiro Santo de Portugal foi muito 
interessante: aos oito anos de idade foi confiado ao 
seu tio paterno D. Cresconio, Bispo de Coimbra; e à 
morte deste foi para a cidade de Viseu onde foi orde-
nado sacerdote, dedicando-se a trabalhar na salvação 
de almas. 
     D. Gonçalo, sucessor de seu tio como Bispo de 
Coimbra, nomeou-o Prior da Catedral de Viseu, a qual 
dependia de Coimbra. Então, vestido de peregrino, 
viaja à Terra Santa. De volta, renuncia ao cargo de 
Prior e dedica-se a pregar, a socorrer os pobres e a 
visitar os enfermos. 
     Atraído pela Terra Santa, volta lá pela segunda 
vez, tendo sido muito penosa esta viagem. Tem 
encontros com os canónicos regulares de San Agustín 
que o queriam fazer seu conselheiro espiritual, mas 
não aceitou. Ao estar decidido regressar da Terra San-
ta, um grupo de sacerdotes animam-no a fundar uma 
congregação de canónicos regulares de San Agustín 
em Coimbra, tendo aceite esse convite. 
     Ao norte da cidade de Coimbra edifica-se o Mos-
teiro de Santa Cruz, cujas obras foram iniciadas em 28 
de Junho de 1132. Os primeiros religiosos elegeram 
como primeiro superior a São Teotónio. 
     São Teotónio distinguiu-se pelas virtudes da emi-
nente santidade, da heróica humildade, da profunda 
austeridade e pela devoção filial à Santíssima Virgem, 
em cuja honra celebrava todos os sábados a Santa 
Missa. 
      Foi o grande conselheiro do Rei D. Afonso Henri-
ques, ao qual, numa ou noutra ocasião, teve de 
repreender pelo facto de fazer cativos muitos cristãos. 
A estes, São Teotónio lhes deu, no Mosteiro, aloja-
mento e alimentos durante muito tempo, como de 
familiares se trata-se. 
     A muitas viúvas pobres não lhes faltava com o 
mais elementar. A muitos jovens que não dispunham 
de meios para cursar os estudos na Universidade de 
Coimbra, deu-lhes ajuda. E ainda em vida conseguiu o 
dom de curar enfermos. 
     Depois de vinte anos como Prior, sucedeu-lhe no 
cargo o seu sobrinho D. João Teotónio para poder 
dedicar-se à oração e vida contemplativa. Em 18 de 
Fevereiro de 1162 faleceu em graça de Santidade. 
Entre os que o admiravam e veneravam estava o Aba-
de do Claraval São Bernardo.  
     Um ano depois da sua morte foi proclamado Santo 
por muitos bispos e o Papa Alexandre III confirmou a 
sua canonização. É muito venerado na cidade de Via-
na do Castelo, na qual um Mosteiro da sua igreja tem 
o seu nome. 
     É absolutamente natural que os portugueses 
tenham muito orgulho e admiração por São Teotónio 
e, dentro do possível, se sintam na obrigação de o imi-
tar. Aqueles que quiserem conhecer melhor a sua vida 
e obra, bem como o lugar onde nasceu, não terão 
grandes dificuldades nem grandes gastos, pois é muito 
fácil chegar ao lugar de Tardinhade, na freguesia de 
Ganfei, muito perto do cenho cívico de Valença do 
Minho. 
 

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran  

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA – Edição n.º 649, de 20 de Fevereiro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 21/2000, 
vindos do 8.º Juízo Cível da comarca do Porto e extraída dos autos de 
Execução Ordinária com o n.º 10513/A/94, da 2.ª Secção, nos quais 
são exequentes Axa Portugal, S. A. e executada a firma ROC – 
ROCHAS ORNAMENTAIS CERVEIRA, S.A., com sede na Zona Indus-
trial de Campos, desta comarca, foi resolvida a venda por meio de pro-
postas em carta fechada do seguinte bem imóvel: 

VERBA ÚNICA 
     Um engenho de corte (granito) de marca “BRETON”, em razoável 
estado de conservação e em funcionamento a vender pelo valor de seis 
milhões de escudos. (6.000.000$00). 
     Do bem penhorado acima descrito foi constituído fiel depositário o 
Senhor José Luís Aguiar Alvarez, funcionário da executada, na sede da 
qual tem domicílio profissional, o qual, nos termos do art.º 891.º do 
Código de Processo Civil, é obrigado a mostrá-lo a quem os quiser exa-
minar. 
     São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do refe-
rido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
     No dia 27 de Março de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Fevereiro de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

O Escrivão Adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

RECEBEMOS 
 
   Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anui-
dades os seguintes assinantes: 

 
     Joaquim Ferreira Miranda, de Lisboa; Manuel Lages 
Bernardo, de VNCerveira; Virgílio Ernesto Carvalho, da 
Pontinha; Aníbal Batista, de Sopo; Eng.º Manuel Joa-
quim Pereira Fragata, de Viana do Castelo; Dr. António 
Mota Salgado, de Cascais; D. Maria Conceição Queirós 
Pires Cunha, de Loivo; António Pereira Oliveira, da 
França; Adélio Manuel Mendonça Virgínia, da Amora; 
Constantino Fernandes, da Amadora; Carlos Couto Guer-
reiro, de Sesimbra; Escola de Condução Cerveirense, 
L.da de VNCerveira; Carlos Manuel Carilho Prazeres, de 
Recardães; Domingos Mendes Ferreira, de Gondarém; 
José Vilas Leal, de VNCerveira; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; Sancho Francisco Costa, de Lisboa; 
Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de Vila Franca de 
Xira; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; Luís 
Manuel Barreto Sobral, da Suíça; José Manuel Alves 
Jesus, da Suíça; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; 
Américo Amorim Malheiro, de Gondarém; João Gonçal-
ves Silva, do Porto; José Gomes, de Vila Meã; Benjamim 
Telmo Fiúza, de Lisboa; João Brito Araújo, de VNCer-
veira; Daniel Afonso Branco Jaco, de Sopo; D. Alzira 
Rosa Cunha, de Sopo; João Luís Cunha Fernandes, dos 
EEUU; Joaquim Alfredo Cunha Pereira, de Lagos; José 
Vilas Boas, de Campos; Manuel Alfredo Santos Gomes, 
de VNCerveira; Manuel Joaquim Torres, de VNCerveira; 
João Marcial Esteves Giestal, de Caminha; Nuno José 
Rodrigues Pinto Osório, de VN de Gaia; Álvaro Augusto 
Rebelo, da Charneca da Caparica; João Maria Lopes 
Venade, de VN de Gaia; Silvestre Daniel Esteves, dos 
EEUU; D. Maria Natália Barreiro Monteiro, do Canadá; 
D. Maria Amélia Morgado G. Ribeiro, do Porto; Jorge 
Luís Queirós Ribeiro, da Alemanha; José Rodrigues, de 
VNCerveira; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, da Fran-
ça; Avelino António Gomes Amorim, da França; D. 
Maria Encarnação Gomes, da França; Ricardo Esteves, 
de Caminha; Dr. Manuel Esteves Marques, de VNCervei-
ra; José Luís Patusca Brito, de Campos; e D. Maria Graça 
B. ª Gomes, de VNCerveira. 
 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade. 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordo com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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VENDO 
EQUIPAM.TO. USADO 

Máquina de café 
Vitrine p/pastelaria 

Máquina registadora 
Mesas e cadeiras p/bar 

PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

SOFRE da: Coluna, artrose, artrite, asma, sistema nervoso 
                               (cansaços constantes) e dores de cabeça?              

ALIVIE O SEU SOFRIMENTO TRATANDO-SE COM: 
 
 
CUJOS RESULTADOS NO TRATAMENTO DAQUE-
LAS DOENÇAS SE ENCONTRAM CIENTIFICAMENTE COMPROVA-

DOS. 
SE QUER SABER 

MAIS SOBRE O QUE É O   Ligue já para o 91 831 85 02 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

AMIZADE 
 

Jovem vintão, sério, 
situação sócio-económica 
boa, físico agradável, pre-
tende conhecer Menina 
agradável para amizade. 
Telemóvel: 96 559 38 11 



     Dos 1147 associados tinham as quotas liquidadas em 
31/12/99 um total de 627 (57,7%). 
 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 
     De harmonia com o determinado no n.º 4 do Art.º 45.º 
dos Estatutos da Associação, este Conselho Fiscal emite o 
seguinte parecer: 
      
     Em face dos exames a que procedemos trimestralmen-
te, concluímos que tudo tem corrido normal e correcta-
mente. 
     Analisamos a Conta de Gerência e respectiva documen-
tação que lhe serve de suporte, tendo verificado que as 
mesmas se encontram elaboradas nos termos legais, sendo 
de realçar a simplicidade e transparência como são apre-
sentadas. 
 
     Nestes termos propomos: 
 
1 Que o Relatório e Conta de Gerência referente ao exercí-

cio de 1999, seja aprovado; e 
2 Que esta Assembleia acompanhe a Direcção nos agrade-

cimentos que formula. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
DURANTE O ANO DE 1999 

     A revisão dos Estatutos também foi terminada, aguar-
dando só o parecer da Liga dos Bombeiros Portugueses, 
para ser posta à apreciação, discussão e votação da Assem-
bleia Geral. 
     Os projectos de arquitectura e das especialidades para a 
ampliação do Quartel foi concluído, estando já aprovados 
pela Câmara Municipal, aguardando o mesmo por parte 
das restantes entidades intervenientes. 
     Relativamente a este, também já foi apresentada a com-
petente candidatura aos fundos estruturais. 
     Tanto a Direcção como o Corpo Activo fizeram deslo-
cações de forma a estarem presentes em actos de órgãos 
superiores, que produziram fruto. 
     Foram diversas as aquisições, nomeadamente uma via-
tura, que apesar de não ter sido em estado novo, justificou-
se pela sua necessidade no transporte de doentes para tra-
tamentos, libertando assim, pelo menos, duas ambulâncias 
que, muitas vezes, se tornavam necessárias, bem como os 
seus motoristas e não estavam disponíveis, causando enor-
mes transtornos na ocorrência a situações de emergência. 
Neste campo foi também comprado diverso material e far-
damento. 
     Continuamos a afirmar que muito mais poderia ter sido 
feito se as dívidas dos hospitais à Associação fossem satis-
feitas. 
 

CORPO ACTIVO – COMANDO 
RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES 

DESENVOLVIDAS DURANTE 
O ANO DE 1999 

 
SECTOR DA SAÚDE 
Transportes em ambulância 
 

     No ano de 1999, foram efectuados 3.378 serviços pelas 
ambulâncias, tendo sido percorridos 204.601 quilómetros 
e em que estiveram envolvidos 3.486 bombeiros. 
     Além destes serviços, houve também 809 saídas de 
emergência, com 25.035 quilómetros e a intervenção de 
1.070 bombeiros. 
 
SECTOR DE PATRULHAMENTO E 
DESLOCAÇÕES DIVERSAS 
 

     Em patrulhamentos e deslocações diversas foram efec-
tuados 31 serviços, nos quais foram percorridos 379 quiló-
metros e 165 bombeiros implicados. 
 
SECTOR DE INCÊNDIOS   
 

   Durante o ano de 1999, o Corpo Activo teve acção direc-
ta em 95 incêndios com 195 bombeiros e 4.780 quilóme-
tros percorridos. 
     Nestes fogos houve 75 incêndios rurais, sendo 7 fora da 
nossa área, 9 incêndios urbanos, 3 alarmes falsos e 4 de 
outras espécies. 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
ANO DE 1999 

 
INTRODUÇÃO 
 
     O ano que findou, aparentemente, pode dar a imagem 
que nada se fez, relativamente à actividade em si. 
     Tal não corresponde à realidade. 
     Poderá a referida actividade não ter sido daquelas que 
toda a gente gosta: obra que dê nas vistas. 
     Mas, como em tudo na vida, realizações existem que 
não se vêem e que, apesar disso, não deixam de ser impor-
tantes. 
     É esse o nosso entender. 
     No nosso primeiro ano de mandato manifestamos a for-
ma como iríamos gerir económica e financeiramente a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira: a adopção de uma linha estratégica 
rígida na contenção de despesas, gerindo-a de forma res-
ponsável e transparente, na defesa do seu património 
humano e material e a aposta na remodelação quase total 
da Instituição. 
     Apesar das enormes dificuldades com que nos depara-
mos, consideramos que os objectivos foram e serão atingi-
dos com sucesso. 
 
DESENVOLVIMENTO 
 
     Apesar de, no ano transacto, não aparecerem eventos 
de fachada, fez-se bastante esforço e obteve-se resultado 
muito positivo. 
     Tudo isto com a colaboração incomensurável do Corpo 
Activo e dos Funcionários. 
     Conforme prometemos, a cessão de exploração do bar, 
tornou-se realidade, tendo entrado em vigor a partir de 1 
de Janeiro de 1999. 
     A transferência dos Serviços Administrativos 
(Secretaria) também teve lugar. 
     Foi implementado o sistema informatizado da contabi-
lidade. 
     Também o ficheiro de sócios foi informatizado. 
     Os procedimentos administrativos foram totalmente 
alterados. 
     Foi levada a seu termo a campanha de angariação de 
fundos para a aquisição de uma viatura de primeira inter-
venção urbana, que contou com a generosidade da popula-
ção e rendeu 5.738.785$00. 

ACTIVIDADES, EM 1999, DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS  DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA, COM REALCE PARA OS CERCA DE 3.400 SERVIÇOS QUE AS AMBU-
LÂNCIAS PRESTARAM. 

SALDO DO EXERCÍCIO, EM 1999, FOI DE 
CERCA DE 8.416 CONTOS, MAS COM O 
ANTERIOR ATINGIU OS 11.403 CONTOS. 
E SE OS DEVEDORES TIVESSEM PAGO 
O SALDO SERIA DE CERCA DE 18.800 
CONTOS 
 

     A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira teve, em 1999, uma receita de 
41.859 contos, para uma despesa de 33.443 contos. 
     O saldo foi de 11.403 contos (incluindo saldos de anos 
anteriores), sendo o saldo do exercício, em 1999, de cerca 
de 8.416 contos. 
     Refira-se que se as dívidas (7.367 contos), de terceiros, 
à Associação, tivessem sido pagas até 31/12/99, o saldo 
positivo atingiria cerca de 18.800 contos. 
     Outros pormenores sobre a actividade da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários cerveirenses são 
apresentados, nesta página, na transcrição, parcial que 
fazemos, de alguns pontos do “Relatório e Contas”. 

J.L.G. 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

     A área ardida em que a nossa Corporação teve inter-
venção foi de 398 hectares, sendo 162 hectares de área de 
pinheiros, 1 hectare de área de eucaliptos, 234 hectares de 
área de mato e 1 hectare de área de outras espécies. 
 

ACÇÃO DOS BOMBEIROS EM 1999 
OCORRÊNCIAS POR MÊS 

NATUREZA DO SERVIÇO 

INCÊNDIOS ACIDENTES SAÚDE 
RUR. URB. IND. OUT. ROD. FERR. NAUT. TRAB. EMER TRAN 

JAN 0 2 0 1 3 0 0 2 88 252 

FEV 3 1 0 0 5 0 0 2 52 203 

MAR 3 0 0 0 11 0 0 7 73 149 

ABR 11 3 0 0 4 0 0 2 69 199 

MAI 0 0 0 0 5 0 0 2 67 218 

JUN 13 0 0 0 5 1 0 0 60 239 

JUL 28 2 0 0 15 0 0 3 72 240 

AGO 15 0 0 0 10 0 0 1 66 197 

SET 10 0 0 0 6 0 0 0 49 188 

OUT 1 0 0 0 3 0 0 3 64 168 

NOV 1 0 0 0 2 0 0 0 72 175 

DEZ 0 1 0 0 6 0 0 0 77 249 

TOT 85 9 0 1 69 1 0 22 809 2477 

Mês 

Sócios existentes em 31.12.1998  1127 
Sócios admitidos durante o ano de 1999 58  

Sócios falecidos durante o ano de 1999 19  
Sócios excluídos durante o ano de 1999 14  

Sócios existentes em 31.12.1999  1147 
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Romeu Pimenta 
100 anos após o seu nascimento 
 

Por Anabela de Morais 
 

     Romeu de Araújo Pimenta, nasceu em Ponte de Lima, a 
8 de Fevereiro de 1900. Desde jovem começou a trabalhar, 
como auxiliar da Farmácia Almeida, em Viana do Castelo. 
Determinado, ingressou na escola de Viana do Castelo, 
tendo concluído em 1918 o curso do Magistério Primário 
com 19 valores. 
     Aos 21 anos casa, com Maria da Anunciação Gomes, 
Cerveirense de quem teve 9 filhos. 
     Da sua vida profissional, Leite Braga, refere o facto de 
ter exercido funções de administrador e docente nas esco-
las do Concelho de Vila Nova de Cerveira (Barziela, 
Covas e Veiga) e posteriormente no Porto (Ramalde e Foz 
do Douro). 
     Durante o período em que leccionou na Foz do Douro, 
ingressou na “Livraria Figueirinhas”, como sócio gerente, 
lugar que manteve até à sua morte (10 de Dezembro de 
1961). 
     Foi pedagogo/escritor, poeta, jornalista. Do seu percur-
so de pedagogo/escritor é de referir: “Livro de leitura para 
a 4.ª classe”, “Atlas”, “Gramática de Língua Portuguesa”, 
colaboração na “Revista Escolar“, e escreveu dois livros 
“Contos para a Infância”. 
     Dos textos escolhidos para o “Livro de Leitura para a 
4.ª classe”, optou pelos ideais de românticos como Camilo 
Castelo Branco, António Feliciano Castilho; autores da 
fase de transição para o Realismo, tais como: Júlio Dinis e 
João de Deus; contemporâneos como Correia de Oliveira 
(com seus poemas líricos e regionais) e muitos outros. 
     Do seu percurso como poeta, destaco “A Órfã” em bai-
xo, um dos poemas que foram publicados no jornal 
“Echos de Cerveira”, de 1918. 
     São inúmeros os jornais em que colaborou: “Cardeal 
Saraiva”, “Notícias de Cerveira”, “Correio de Cerveira”. 

A ORFÃ 
                           À minha afectuosa colega 
                           D. Maria Malheiro Costa 
 

«Sósinha, neste mundo depravado, 
Onde, sómente, o vil metal fulgura, 
Que será de mim, frágil criatura 
Pobre e sem ti, ó Pai idulatrado? 
 

D’baixo do amparo teu, sem um cuidado, 
Mui tranquila encarava o meu futuro! 
Mas eis que pela Morte! O monstro duro, 
Me foste, Pai bondoso, arrebatado! 
 

Agora, despenhada na corrente 
Tumultuosa da Vida, onde irei ter?... 
Assim falava perante o ataúde. 
 

Do extincto Pai, a orfã inocente, 
Quando uma voz, a d’Ele, ouviu dizer: 
- “Foge-te um Pai mas... Fica-te a Virtude! 

Viana, Abril de 1918. 
Romeu Pimenta 

REGISTO DA HISTÓRIA CERVEIRENSE 
 
A «SENHORA MESTRINHA» 
 
     E os pais continuavam a insistir para que Micaela, jovem e formosa 
rapariga da freguesia de Reboreda, casasse com um moço seu vizinho, 
que desde há tempo a pretendia para mulher. Micaela continuava a 
afirmar que não uniria o seu destino a esse moço, nem a qualquer 
outro, pois não sentia vocação para o matrimónio, mas sim para uma 
vida de verdadeira adoração a Cristo, em que pudesse repartir algo de 
bom e de útil pelos mais desprotegidos. 
     Estas teorias não convenceram os pais da jovem, que arreliados 
com as suas negativas e vendo fugir a oportunidade de contrair um 
bom casamento, lhe começaram a infligir maus tratos. A filha foi resis-
tindo... Até que uma noite, não podendo aguentar mais tanta falta de 
humanidade para com os seus mais puros sentimentos, fugiu de casa. 
     Conta a tradição popular, que serve de guia a toda esta narrativa, 
que a jovem, na sua desnorteada fuga, foi aparecer exausta em São 
Martinho de Coura, freguesia pertencente ao concelho de Paredes de 
Coura. Aqui seria encontrada por um casal de lavradores abastados, 
que a agasalharam e recolheram na sua casa, situada no lugar da 
“Fonte d’Olho”. 
     Dadas as grandes qualidades morais e de inteligência de Micaela, 
aquele casal de lavradores, que não tinha filhos, deu todo o apoio à 
jovem fazendo-a ainda sua herdeira. 
     Diz a tradição popular que Micaela, além de distribuir muito do que 
possuía pelos necessitados, ensinava as crianças e adultos a ler, ensi-
nava a fazer trabalhos manuais e ainda ensinava as donas de casa a 
aproveitar, para a alimentação, muitos produtos agrícolas que antes 
deitavam fora. 
     Depois da morte dos seus benfeitores viveu sempre só, dedicando 
toda a sua actividade ao ensino, que era ministrado na sua casa pois 
não havia escolas. A sua última aluna foi a Senhora “Maria das Almas”, 
falecida em São Martinho de Coura. 
     E diz ainda a tradição popular que a alma da “Senhora Mestrinha”, 
como era conhecida na terra onde só praticou o bem, já tem ajudado 
muitas pessoas em aflição. 
 

(Do Livro “Nacos do Alto Minho” - 1979) 

Carta ao Director 
 
     Ex.mo Senhor 
     Director do Jornal “Cerveira Nova” 
     (Se possível, pedia a publicação desta carta) 
 
U.S.A. - Leesburg, 2 de Fevereiro de 2000 
 
“Aventuras daquele tempo” 
 
     Infância de cada um, lembrada por muitos. No pensa-
mento as passagens da rapaziada da mesma idade, no 
século passado, no tempo tão difícil – 1950-1960 – 
infância e escola, que já vai há muitos anos. Para uns, de 
uma maneira, para outros, de outra; para a outra? Com 
muito respeito, lhes dou as minhas condolências e sim-
patia às famílias. Esta carta não é para os trazer cá, por-
que isso não é possível, mas sim recordar. 
     Não havia doces, maçãs, pêras e uvas que nós não 
conhecêssemos, e mais variedade de fruta, não era para 
trazer para casa ou estragar, mas sim, para encher o 
papo, não é verdade? - José E. Silva (Zé Russo), Manuel 
M. da Silva (Cavalita), Joaquim A. R. Castro 
(Passarinho), António Costa (Torero), José Leal (Zé 
Landinho), e quem mais? Não valerá a pena, éramos 
todos amigos e de boa gente, mas o destino não perdoa. 
     Cerveirenses que ficaram em Cerveira, e para todos 
os outros como eu, espalhados pelo Mundo fora, um sau-
doso abraço do Zé Russo, com muito prazer. 
 

José Esteves da Silva 
(U.S.A.) 

COM SEDE EM VILA NOVA DE 
CERVEIRA CLUBE CELTAS DO 
MINHO ORGANIZA CURSO DE 
INICIAÇÃO AO MONTANHISMO 
 
     O Clube Celtas do Minho através do seu organismo de 
formação denominado Escola de Desportos de Montanha 
– EDEM, constituído por monitores credenciados pela 
Escola Galega de Alta Montanha da Federação Galega de 
Montanhismo e pela Escola Nacional de Montanhismo da 
Federação Portuguesa de Campismo, vai organizar mais 
um Curso de Iniciação ao Montanhismo com a duração de 
5 dias, distribuídos em três fins de semana e limitado a 12 
participantes. Os formandos serão distribuídos por grupos 
de quatro elementos por cada monitor, de modo a que a 
formação seja o mais personalizada possível. 
     A taxa de inscrição é de 15 000$00 e inclui: seguro, 
material individual completo, material colectivo, manual 
do curso, documentação e enquadramento técnico. 
     A data limite de inscrição é até ao dia 2 de Março de 
2000. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE 
 
 

     No lugar de S. Miguel, muito próximo às instalações da 
G.N.R. desta vila, alguns moradores queixam-se que de 
noite, nessa zona, a iluminação pública é insuficiente e 
muito fraca. Alguns habitantes sentem até um certo receio 
de circular durante a noite nesse local. 
     À consideração das respectivas entidades competentes. 
 

MELHORAMENTOS NESTA VILA 
 
 

     Os arruamentos centrais do Bairro Municipal, desta 
vila, que anteriormente, em dias de muita chuva, se torna-
vam intransitáveis devido às incómodas poças de água que 
lá se depositavam, com grande regozijo dos habitantes 
daqueles arruamentos, encontram-se agora já arranjados e 
devidamente calcetados, graças aos esforços desenvolvi-
dos pela Câmara Municipal, o que muito nos apraz regis-
tar. 
     Também uma equipa especializada está a proceder à 
reparação e beneficiação de alguns passeios e artérias des-
ta vila. 
     Prosseguem em bom ritmo os trabalhos da futura “Casa 
do Artista” de Vila Nova de Cerveira. 
 

Gaspar Lopes Viana 

“Meu S. Valentim” 
 

Se tu me ouvisses, 
Uma prece te faria, 
Para todos, que eu amo, 
Neste teu dia, 
Seu presente seria: 
Não de flores, 
Nem de jóias, 
Tudo isso é fantasia. 
Mas!... 
“Um amor eterno” 
E em sua vida, 
Paz e harmonia, 
Em cada hora, 
De cada dia, 
Era tudo “S. Valentim” 
Era tudo... 
Que eu te pedia, 
“Neste teu dia” 

Gracinda 
14/2/96 

O MEDO AOS FANTASMAS 
NO “CEMITÉRIO DA BREIA” 
 
     Toda a minha vida se tem apoiado em quatro decisões determinantes. 
Hoje vou falar da mais importante. O que é uma decisão? É  uma acção inti-
ma em que entram as forças mentais e emocionais para determinar novo 
rumo doravante em nossa vida; ela se toma em consequência de algo errado 
que nos causa sofrimento; essa decisão é um verdadeiro acto de magia que 
opera em nosso favor para sempre... A decisão de que lhes vou falar foi 
tomada na minha infância, quando pescava arrastão eu, meus dois irmãos, 
meu cunhado Arnaldo, etc.; certa noite, estava dando bastante peixe em 
Linhares e, duas horas da manhã, me mandaram a casa pegar um lanche 
para todos; eu já a caminho me arrepiei, porque tinha de passar no “cemitério 
da Breia”, me veio à lembrança todas as velhas conversas sobre fantasmas, 
fogos fátuos, lobisomens, etc.. O medo foi maior que eu; então tomei um 
caminho mais ruim e mais longe, pela “cova da moura”, giz, etc.; me arranhei 
nas silvas, me molhei todo porque andei por meio de campos e matas orva-
lhadas e totalmente escuras; cheguei a casa revoltado comigo mesmo; na 
volta estofei o peito e vim pelo cemitério, ao chegar parei no portão, olhei lá 
para dentro e não havia fogos fátuos nem qualquer assombração. Só silêncio 
e paz; ali mesmo jurei e decidi doravante não ter medo de nada, de ninguém 
e de coisa alguma e ser sempre valente... Isso ficou gravado em meu ser e 
desde então tantas coisas aconteceram terminando de forma razoável e 
benéfica. Para mim... Vou lembrar só duas facetas que me aconteceram aqui 
no Brasil: eu era encarregado da fábrica de sabão platino e morava numa 
pensão em frente ao campo de luta do galo, na rua S. Luís Gonzaga; certa 
noite tinha uma insónia terrível e às 3 horas da manhã me levantei para ir à 
fábrica, pus-me a caminho e depois de passar o largo do Pedregulho, na 
esquina da rua Almirante Aguiar, juntos a um poste de luz estavam três 
homens e assim que me viram se dispuseram assim: um ficou junto do poste, 
outro no meio da rua e outro no passeio oposto; quando se dispuseram 
assim, me lembrei que na noite anterior tinham dado um tiro no pé do padeiro 
por não ter dinheiro e que eles deviam ser vagabundos; pensei voltar corren-
do, mas também me lembrei que todos correm atrás de quem foge e que 
vagabundo também tem medo; eu estofei o peito e disse para mim mesmo 
que eles não me iam tocar nem desviar-me do caminho; eu só tinha como 
arma de defesa minha mente e coragem. Quando estava chegando perto 
deles pus a mão direita no bolso e fiz que manuseei algo e fiquei com o dedo 
em riste no bolso. A alguns passos de distância o que estava na minha frente 
saiu  para o meio da rua; passei por eles olhando por cima do ombro, cami-
nhando sempre no mesmo passo e observando-os. Eles ficaram brigando 
feio; eu assim que me encobri com a esquina da rua Doutor Rodrigues Santa-
na, que ficava perto da briga, dei uma corrida só, até à fábrica... 
     Outra vez, já era vendedor, eu ia pela rua Conde Bonfim e em frente à rua 
dos Araújos estava um rapaz montado numa bicicleta e um pé no meio fio do 
passeio que eu ia; na frente dele estava um rapaz segurando na bicicleta e 
atrás dele outro querendo lhe por as mãos nos bolsos. Notei que estavam 
assaltando o rapaz da bicicleta, então eu estofei o peito, acelerei o passo e 
regalei os olhos na direcção deles; o que estava na frente do rapaz estava-
me olhando, percebeu a minha fúria, deu sinal ao que estava pondo as mãos 
nos bolsos do ciclista e numa corrida atravessaram a rua para o outro lado. 
Eu parei junto do ciclista; ele era caixeiro entregador do armazém que eu ia 
visitar; perguntei-lhe que lhe estavam fazendo e ele não me pode responder 
nada, só gaguejou. Quando chegou ao armazém, ainda gaguejando, falou 
que lhe tinham encostado ao peito uma pistola... Quem não tem medo faz 
com que os outros o temam... Eu tenho provas irrefutáveis disto e do poder 
das decisões nas minhas memórias que estou escrevendo... 

J. Amcião 
(Brasil) 



“A Figura” 
JOAQUIM MARTINS LARA, PRESIDENTE DA JUNTA DE FRE-
GUESIA DE CAMPOS, HÁ SEIS ANOS QUE SE ENCONTRA À 
FRENTE DA AUTARQUIA. 
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     Residente no lugar do Outeiro, na freguesia de Campos, de 
onde é natural, Joaquim Aniceto Bernardes Martins de Lara, 
tem 55 anos, é casado, pai de três filhos e é aposentado da 
Portugal Telecom. Há seis anos que é presidente da Junta de 
Freguesia de Campos (está no segundo mandato), mas antes 
já havia sido secretário da Autarquia e também presidente da 
Assembleia de Freguesia. Por inerência do cargo é membro da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira. Entre 1966 e 
1968 foi combatente, no ex-Ultramar, mais concretamente no 
distrito de Uíge, em Angola, aquando da chamada “Guerra 
Colonial”. Ainda na sua terra foi dirigente da Associação Des-
portiva de Campos, tendo participado, também, em aconteci-
mentos locais de índole social, cultural e recreativo. 
     E assim Joaquim Martins Lara, presidente da Junta de Fre-
guesia de Campos, está nesta edição de “Cerveira Nova” a 
figurar em “A FIGURA”. 
 
     CN – Há quantos anos é presidente da Junta de Freguesia 
de Campos? 
     JML – Há seis anos, estando portanto mais ou menos a meio 
do segundo mandato. 
     CN – No exercício do cargo tem tido o acompanhamento 
que desejava por parte dos seus colegas da Autarquia? 
     JML – Tenho recebido deles todo o apoio que me tem sido 
necessário. 
     CN – Qual o Orçamento da Junta de Freguesia de Campos 
para o ano 2000? 
     JML – É de cerca de 22 mil contos. 
     CN – E pensa reunir todo esse dinheiro? 
     JML – Sim. Contando com as verbas que vêm da Câmara 
Municipal com um saldo, considerável, que temos do ano passado 
e com mais algumas receitas que pensamos arrecadar, deveremos 
atingir todo o valor do Orçamento. 
     CN – Além dos financiamentos a que já fez referências 
quais as outras fontes de receita? 
     JML – Temos uma verba anual, na ordem dos 1.620 contos, da 
extracção de seixo, temos uma pequena quantia (120 contos) da 
resina, à volta de 3 mil contos da Câmara Municipal destinados a 
alargamento de caminhos, cerca de mil contos de algum terreno 
que se possa vir a vender. Mas, sem dúvida, a maior fatia é a do 
saldo do ano passado, de 12 mil contos, que foi um terreno que 
vendemos junto à Zona Industrial (Polo 2), quase no findar do ano. 
     CN – E qual o Plano de Actividades para o corrente ano? 
     JML – Na sequência do que temos feito em anos anteriores 
iremos dar pequenos subsídios (num total de mil e poucos contos) 
à Associação Desportiva de Campos, aos Escuteiros, à Caritas, à 
Escola de Música, ao Rancho Folclórico, e à Escola Primária. Ain-
da temos a higiene e limpeza da escola, a compensação dos mem-
bros da Junta e da Assembleia de Freguesia, limpeza da sede da 
Autarquia, limpeza de vias públicas, pagar seguros. No tocante a 
obras temos ampliação do cemitério paroquial, alargamento e 
esgotamento de águas na Rua do Rio de Campos, alargamentos 
da Rua Pires Zinão, da Rua do Monte, da Rua do Couto e da Rua 
de Lamosas, dar um arranjo no Largo do Outeirinho, beneficiar o 
acesso à Capela de Santa Luzia, efectuar obras na Casa da Junta 
e melhorar parques infantis. 
     CN – O saneamento básico é uma das grandes necessida-
des da freguesia de Campos. Quando aparecerá? 
     JML – Não compete ao presidente ou à Junta de Freguesia de 
Campos dar essa resposta. No entanto é um anseio que temos, 
aliás como outras freguesias do concelho, pois trata-se realmente 
de uma grande necessidade. Parece-me que até se deveria parar 
com outras obras e iniciar o saneamento básico. 
     CN – E que tem feito, nesse sentido, junto das entidades 
competentes, a Junta de Freguesia de Campos? 
     JML – Lembrar, constantemente, que essa obra se queria feita, 
ou pelo menos  iniciada. 
     CN – Diz-se que nalgumas zonas da freguesia de Campos 
há falta de contentores de lixo. Está nos planos da Junta de 
Freguesia aumentar o número de contentores? 
     JML – Quanto à falta de contentores não estou de acordo. Por-
que quando alguém me vem dizer que os contentores são insufi-
cientes vou à Câmara Municipal e esse problema sempre tem sido 
resolvido. Mas se há quem considere haver falta de contentores 
que venha à Junta de Freguesia e o problema será, concerteza, 
solucionado. 
     CN – Parece-lhe que na freguesia de Campos as pessoas 
que são contempladas pelo Rendimento Mínimo Garantido são 
as que, na verdade, merecem receber esse benefício social? 
     JML – Ainda bem que me colocou essa questão. É que os pre-

sidentes de juntas de freguesia, que eram convocados para reu-
niões, apenas iam lá para dizer pouco ou nada. Na última reunião 
que fui só estive até meio e não voltei mais. Porque não estou de 
acordo quando nos dizem que em Campos há poucas pessoas a 
pedirem o Rendimento Mínimo Garantido e não nos informam 
quantas e quem são. Porque talvez as que mais precisam são as 
que não aparecem. E era a partir daí que a Junta de Freguesia 
poderia agir e ter um papel sensibilizador e informador das pes-
soas realmente carenciadas. Disseram-nos que a Junta de Fregue-
sia não poderia saber quem são as pessoas abrangidas, nem o 
número de beneficiados. Não quis mais saber do assunto e nem eu 
nem a Junta de Freguesia temos qualquer responsabilidade na 
atribuição, às pessoas de Campos, do Rendimento Mínimo Garan-
tido. 
     CN – Então a Junta de Freguesia não passa nenhum docu-
mento nem dá qualquer informação para a atribuição do subsí-
dio? 
     JML – Absolutamente nada. A Junta de Freguesia está afasta-
da de todo esse processo. 
     CN – Na Zona Industrial (Polo 2) há um complexo 
(congelamento de peixe) que a população acusa de estar a 
provocar maus cheiros. Que iniciativas tem levado a cabo a 
Junta de Campos para que essa anomalia seja eliminada? 
     JML – A Junta de Freguesia já há muito que alertou para esse 
problema. Temos lutado sempre contra isso, tendo o caso já sido 
discutido em assembleias de freguesia e também na Assembleia 
Municipal, onde apresentei o problema. Os donos da fábrica têm 
em tribunal alguns problemas para resolver inclusive  com o viveiro 
de peixe. Alguma coisa se tem conseguido e acho que as águas já 
não estarão tão poluídas. Mas temos de continuar a pressionar 
para que de facto aquilo melhore. Eles dizem que estão lá a gastar 
muito dinheiro numas novas etares. Nós não nos interessa o 
dinheiro que gastam. O que nos interessa é um bom resultado e 
que de facto as águas sejam lançadas no “ribeiro” em condições 
não poluentes. 
     Continuaremos a pressionar para que se resolva o problema 
sem prejuízo para os postos de trabalho que lá existem. 
     CN – Continuando com temas relacionados com poluição 
também se diz que, na freguesia de Campos, há quem faça 
despejo de fossas em pleno dia, junto de habitações, desres-
peitando as regras que mandam fazer esses serviços de noite. 
A Junta de Freguesia tem conhecimento disso? 
     JML – Não temos conhecimento onde essas fossas são descar-
regadas. Não sei também qual a solução para esses casos. O que 
mostra claramente a necessidade do saneamento básico para a 
nossa terra. 
     CN – Qual o relacionamento da Junta de Freguesia de Cam-
pos com a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira? 
     JML – É bom. Temos tido um bom entendimento. 
     CN – A Câmara tem correspondido a todas as solicitações 

da Junta? 
     JML – A todas será um bocado impossível, porque nós estamos 
sempre a querer mais e cada vez mais. No entanto tem colaborado 
bem naquilo que pode. Não temos queixas. 
     CN – Qual a obra que mais gostou de ter concretizado na 
freguesia de Campos? 
     JML – Todas as obras concretizadas na freguesia de Campos, 
da mais pequena à maior, são importantes. No entanto temos sem-
pre lutado, e tem sido uma das grandes preocupações, o problema 
da segurança tanto na E.N. 13, como na linha do Minho. Tivemos 
uma luta bastante grande com a extinta Junta Autónoma das Estra-
das para que na via internacional se fizesse alguma coisa. Não se 
fez tudo, poderia ter sido feito mais, mas, pelo que se regista a 
segurança é muito maior. Saliente-se que desde a colocação dos 
semáforos não houve mais nenhum acidente mortal. Agora o que é 
preciso é que as pessoas respeitem as regras. 
     Quanto ao Caminho de Ferro foi uma luta que já se arrastava 
há muito tempo e culminou com a construção de uma ponte, no 
lugar da Furna, que atravessa a linha do Minho, e que ficará com 
possibilidades de fazer uma via dupla. Elimina três passagens de 
nível onde, infelizmente, já ocorreram acidentes mortais, e será 
muito útil para agricultores e para pescadores. É realmente uma 
obra, no respeitante à segurança, muito importante para a fregue-
sia. 
     CN – Qual a obra que mais gostaria de ver realizada ao che-
gar ao fim deste mandato? 
     JML – A que mais gostaria de ver realizada ou até iniciada era 
a do saneamento básico. 
     CN – Olhando para a Zona Industrial, onde o Polo 2 é per-
tença da freguesia de Campos e o Polo 1, é de Campos e de 
Vila Meã, que reflexão faz sobre a instalação das unidades 
fabris nessa área? 
     JML – Que foi muito importante para a concretização de empre-
gos não só para pessoas de Campos como de freguesias circunvi-
zinhas, como até de sítios mais distantes. Gostaria que mais unida-
des, de preferência portuguesas, se instalassem já que ambos os 
pólos continuam a ser atractivos. E que no Polo 1, que não foi pre-
parado com as condições que tem o Polo 2, se estão a executar 
algumas beneficiações que lhe darão, concerteza, um melhor 
aspecto. 
     CN – Qual o papel da oposição na freguesia de Campos? 
     JML – A oposição tem tido, para com a Autarquia, um papel 
colaborante, não havendo, portanto, conflitos. Resumindo. Há um 
bom entendimento. 
     CN – Qual o relacionamento da Junta de Freguesia com as 
diversas instituições e colectividades que existem na fregue-
sia? 
     JML – O melhor. A Junta respeita todas por igual. Não se intro-
mete na acção de nenhuma. E se não as ajuda mais é porque não 
tem meios para isso. Mas naquilo que pode presta a possível aju-
da. 
     CN – A terminar. Que mensagem quer deixar aos naturais 
de Campos presentes e ausentes? 
     JML – Aos presentes que continuem a desenvolver a sua terra 
e que a amizade entre todos seja o ponto central do dia a dia. 
     Aos ausentes, que não esqueçam as suas raízes e que aqui, na 
freguesia de Campos, estamos sempre prontos para os receber de 
braços abertos. 
     Saúde e muita sorte para todos, deixando-lhes a promessa de 
que continuarei a trabalhar em prol da minha terra, com a ajuda de 
todos aqueles que me acompanham e acompanharão até ao final 
da jornada. 

José Lopes Gonçalves 

Comércio  
      de 
        Automóveis 
 
Agente Peugeot 
 
E.N. 13 
4920 VILA MEÃ  VNC 
Telem.: 91 837 06 93 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 



ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

 
CASTIGOS DO 
CONSELHO DE  

DISCIPLINA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1ª 
DIVISÃO DE HONRA 
 
     A DIRIGENTES: 
        15 DIAS DE SUSPENSÃO E  
        MULTA DE 3.000$00: 
          José António Santos Azevedo 
          - Courense 
 
     A TREINADORES: 
        15 DIAS DE SUSPENSÃO E 
        MULTA DE 3.000$00: 
          Henrique Manuel P. ª Reis 
          - Courense 
 
     A MASSAGISTAS: 
        15 DIAS DE SUSPENSÃO E 
        MULTA DE 3.000$00: 
          Duarte José Alves Barbosa 
          - Formariz 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1ª 
DIVISÃO 
 
     A MASSAGISTAS: 
        PROCESSO DISCIPLINAR 
        SUSPENSÃO PREVENTIVA:  
          Rui Lameira – Campos 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUVENIS 
 
     A DIRIGENTES: 
        15 DIAS DE SUSPENSÃO E 
        MULTA DE 3.000$00: 
          Alípio Manuel Pereira 
          - Castelense 
     A TREINADORES: 
        30 DIAS DE SUSPENSÃO E 
        MULTA DE 10.000$00: 
          José Manuel M. L. Barbosa 
          - Darquense 
     A CLUBES: 
        PROCESSO DISCIPLINAR: 
          União Desportiva Lanheses 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE 
INICIADOS: 
 
     A DIRIGENTES: 
        15 DIAS DE SUSPENSÃO E 
        MULTA DE 3.000$00: 
          Luís Miguel Pinto Oliveira 
          - Barroselas 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Darquense, 1 – Castelense, 1 
Formariz, 4 – Vila Fria, 2 
Ponte da Barca, 2 – Courense, 1 
Atl. Valdevez, 1 – Neves FC, 0 
Cerveira, 3 – Távora, 2 
Correlhã, 4 – Ambos Rios, 0 
Lanheses, 2 – Torrenenses, 0 
 
13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Castelense, 1 – Formariz, 1 
Vila Fria, 0 – Ponte da Barca, 0 
Courense, 1 – Atl. Valdevez, 1 
Neves FC, 3 – Cerveira, 2 
Távora, 3 – Correlhã, 4 
Ambos Rios, 0 – Lanheses, 0 
Torrenenses, 1 – Darquense, 3 
 
14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Ambos Rios, 1 – Torreenses, 4 
Távora, 0 – Lanheses, 1 
Neves FC, 2 – Correlhã, 1 
Courense, 2 – Cerveira, 1 
Vila Fria, 1 – Atl. Valdevez, 1 
Castelense, 0 – Ponte Barca, 2 
Formariz, 0 – Darquense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves FC 28 

2º - Courense 27 

3º - Cerveira 25 

4º - Ponte da Barca 25 

5º - Lanheses 21 

6º - Correlhã 21 

7º - Darquense 20 

8º - Formariz 20 

9º - Atlético Valdevez 17 

10º - Torreenses 16 

11º - Vila Fria 14 

12º - Ambos os Rios 13 

13º - Castelense 8 

14º - Távora 2 

1º - Qt.ª Oliveira 39 

2º - Valenciano 29 

3º - Cerveira 24 

4º - Âncora Praia 23 

5º - Vianense 22 

6º - Melgacense 18 

7º - Courense 14 

8º - Torreenses 11 

9º - Caminha 1 

1º - Alvarães 30 

2º - Campos 25 

3º - Melgacense 23 

4º - Raianos 21 

5º - Vitorino de Piães 21 

6º - Caminha 20 

7º - Sopo 18 

8º - Vitorino das Donas 16 

9º - Paçô 14 

10º - Águias de Souto 14 

11º - Vila Franca 13 

12º - Arcos Valdevez 9 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Soutelense, 1 – A. Valdevez, 1 
Vila Franca, 6 – Vit. Piães, 1 
Melgacence, 0 – Sopo, 0 
Raianos, 1 – Alvarães, 1 
Águias Souto, 0 – Caminha, 4 
Paçô, 3 – Vit. Donas, 0 
Folgou o Campos 
 
13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Campos, 3 – Soutelense, 1 
A. Valdevez, 3 – Vila Franca, 3 
Vit. Piães, 2 – Melgacence, 0 
Sopo, 1 – Raianos, 2 
Alvarães, 5 – Águias Souto, 1 
Caminha, 0 – Paçô, 0 
Folgou o Vit. Das Donas 
 
14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Caminha, 1 – Vit. Donas, 0 
Alvarães, 3 – Paçô, 1 
Sopo, 0 – Águias Souto, 0 
Vit. Piães, 5 – Raianos, 0 
A. Valdevez, 2 – Melgacence, 4 
Campos, 3 – Vila Franca, 0 
Folgou o Soutelense 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
(SÉRIE 1) 

 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Valenciano, 2 – Courense, 0 
Qtª Oliveira, 6 – Torreenses, 0 
Cerveira, 4 – Melgacence, 0 
Âncora Praia, 0 – Caminha, 0 
Folgou o Vianense 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: 986 60 00 21 

Movil: 909 82 23 60 
GUILLAREI – 362720 TUI 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Barroselas, 1 – Courense 2 
Cerveira, 6 – Lanheses, 0 
Alvarães, 1 – Atl. Valdevez, 2 
Valenciano, 0 – Grecudega, 4 
Monção, 4 – Ponte Barca, 0 
Vit. Piães, 0 – Vianense, 2 
Neves FC, 2 – Ancorense, 2 
 
13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Courense, 3 – Cerveira, 2 
Lanheses – Alvarães (adiado) 
Atl. Valdevez, 4 – Valenciano, 0 
Grecudega, 2 – Monção, 4 
Ponte Barca, 5 – Vit. Piães, 1 
Vianense, 3 – Neves FC, 0 
Ancorense, 1 – Barroselas, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 36 

2º - Vianense 34 

3º - Atlético Valdevez 26 

4º - Grecudega 23 

5º - Cerveira 22 

6º - Ponte da Barca 20 

7º - Courense 19 

8º - Barroselas 18 

9º - Ancorense 15 

10º - Vit. Piães 15 

11º - Lanheses 13 

12º - Neves F.C. 9 

13º - Valenciano 6 

14º - Alvarães 2 

1º - Vianense 28 

2º - Monção 26 

3º - Valenciano 25 

4º - Ancorense 25 

5º - Caminha 22 

6º - Cerveira 17 

7º - Quinta Oliveira 7 

8º - Darquense 0 

Cerveira 
Nova 

 
 
 
 
 
 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 
 

      Agradecemos aos n/prezados 
clientes (assinantes e anuncian-
tes), colaboradores e amigos para 
que passem a remeter a sua cor-
respondência para: 
 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
DE JUVENIS 

(SÉRIE 1) 
 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Caminha, 3 – Cerveira, 1 
Ancorense, 2 – Vianense, 1 
Darquense, 3 – Monção, 4 
Qtª Oliveira, 3 – Valenciano, 3 
 
13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Qtª Oliveira, 3 – Caminha, 7 
Cerveira, 1 – Ancorense, 2 
Vianense, 11 – Darquense, 0 
Valenciano, 2 – Monção, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

O ÍDOLO DO COSTUME. Já é um hábito regular a pre-
sença nas Antas de crianças oriundas de escolas de diver-
sos pontos do País, com o objectivo de guardar uma assi-
natura dos craques portistas ou uma foto para mais tarde 
recordar. Ontem foi a vez de estabelecimentos escolares 
de Vila Nova de Cerveira cumprirem os cerca de 100 qui-
lómetros que os separam do Porto para conviver de perto 
com os ídolos que conhecem pelos jornais ou pela televi-
são. Como também é habitual, Jardel foi dos mais requisi-
tados, confirmando-se como um ídolo para todas as cama-
das etárias. 
 

In – “24 Horas”, de 12/2/2000 

REMO 
 

ENTRE GONDARÉM E CAMINHA 
VIII EDIÇÃO DA TAÇA 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
 

     É no dia 12 de Março, com início às 10 horas, que 
será disputada no Rio Minho, entre Gondarém e 
Caminha, a VIII Edição da Taça Presidente da Repú-
blica. 
     Nesta regata, que é uma das de maior prestígio do 
Remo Nacional, organizada pelo Sporting Clube 
Caminhense, a largada será do “Cais da 
Mota” (Gondarém) e a chegada frente ao “Cais do 
Ferry-Boat” (Caminha). 

TAÇA SNICKERS 

EM FUTEBOL 

 
     A exemplo de anos 
anteriores, A Delegação 
Regional de Viana do Cas-
telo do Instituto Português 
da Juventude, recebe ins-
crições para a Taça Snic-
kers/2000. 
     Este evento é uma ini-
ciativa da Escola de Fute-
bol Humberto Coelho, 
conta com o apoio do Ins-
tituto Português da Juven-
tude, da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo e 
do Sport Clube Vianense e 
realizar-se-á no dia 5 de 
Março, no Estádio Dr. 
José de Matos em Viana 
do Castelo. 
     A Taça Snickers com-
preende 3 provas: 
     - Sub-13 (rapazes com 
11-12 anos);  
     - Sub-16 (rapazes com 
13, 14 e 15 anos); 
     - Sub-16 Feminino 
(raparigas com 11, 12, 13, 
14 e 15 anos). 
     Para além dos habituais 
prémios para as melhores 
equipas serão distribuídas 
lembranças de presença a 
todos os participantes. 
     Os jovens interessados 
em participar nesta activi-
dade desportiva poderão 
fazer a sua inscrição até ao 
dia 28 de Fevereiro, na 
Delegação Regional de 
Viana do Castelo do IPJ, 
nos PIJ’s – Postos de 
Informação Juvenil ou na 
sua escola. 

ALUNOS DE ESCOLAS DE  
CERVEIRA CONFRATERNIZAM 

COM JARDEL 


